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Resumo 
Quando o xerife suplente de uma cidade pequena, Wade Bailey, recebe um telefonema sobre uma perturbação na feira do condado, ele não fica realmente surpreso ao encontrar seu namorado, Jamie, como o autor do crime. Jamie sempre teve mais energia do que ele sabe lidar, mas algo mais do que sua inquietude habitual o está dirigindo recentemente, deixando Wade lutando para entender o que Jamie realmente precisa.
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(Cacau:) 
Este conto é um pouco engraçado pela perseguição que Wade faz com o Jaime e pelo medo do grande policial fortão com as coisas mal assombradas, fora isso, não tem mais nada, acredito que se fosse um livro de muitas páginas teríamos uma boa estória, tinha potencial. 

(Nil:)
É um conto bem florzinha, que mostra quanto um amor sincero pode fazer um relacionamento sobreviver aos altos e baixos. Concordo com a Cacau, se a autora escrevesse mais um pouco renderia uma linda história de amor. Ficou com um gostinho de quero mais.
 
Eram oito horas da noite, quando o suplente de xerife Wade Bailey recebeu o telefonema. Ele pulou no carro de patrulha e foi em direção ao recinto de feiras. Jamie tinha causado uma cena na feira, apesar de Wade estar incerto quanto à natureza do distúrbio. O temperamento de Jamie era famoso na pequena comunidade rural de Sniderville, mas ele esteve lidando com aquilo muito melhor. Especialmente desde que Wade se juntou à força.
 
Ainda assim, as pequenas cidades de Indiana e suas feiras tinham truques para fazer um homem gay perder o controle. O verão era a mais sufocante das estações de Jamie entre os campos de milho e Wade sabia disso. Mesmo quando eles eram crianças, Jamie tinha mais energia do que poderia ser contida em um silo. Ele tentou fugir em três ocasiões distintas, mas Wade o tinha localizado todas as vezes e era por isso que, depois que tinham estado juntos oficialmente, ele tentava levá-lo em um encontro na cidade grande pelo menos uma vez por mês, de maio a setembro. Mas no inverno era mais difícil sair por causa de toda a neve.
 
"Droga," disse Wade enquanto dirigia. "Droga, droga, droga." O cheiro de feno cortado nos campos noturnos acalmava seus nervos, enquanto ele passava pelas estradas rurais e pelas fazendas sobreviventes. "Jamie, o que eu deveria fazer com você?"
 
Ele sorriu apesar de tudo. Uma coisa sobre a vida com Jamie: nunca era aborrecida. Na verdade, era uma perseguição. Ele ia mantê-lo jovem, com certeza. Bem, isso ou deixá-lo tão esfarrapado que ele cairia morto muito cedo. Enquanto Jamie estivesse lá com ele, realmente não lhe importava o caminho que ele pegaria.
 
Mas Jamie tinha sido estranhamente discreto esta semana e Wade estava se perguntando quando ele iria explodir. Estava esperando isso quando achou que haveria alguns pratos quebrados ou, no máximo, uma televisão quebrada. Ele não estava esperando uma cena no recinto das feiras.
 
"Eu deveria saber que as coisas ficariam ruins." repreendeu a si mesmo. "Neste dia especial. E toda aquela conversa sobre um bebê na semana passada deveriam ter me dado a dica. Eu e ele com um bebê!" Ele balançou a cabeça. A ideia era mentalmente débil, pelo menos na situação de vida atual deles. Os bebês eram caros.
 
O local da feira brilhava e podia ser visto a quilômetros de distância. Estava localizado no meio das plantações de milho, e um cara poderia ser desculpado por suar à primeira vista, por achar que a nave mãe tinha aterrissado. Mas não havia aliens. Estes seriam preferíveis à adolescentes e bêbados simplórios e sonhadores.
 
Wade sentiu um resmungar no seu estômago. Se houvesse um alien, ele estava bem ali na sua barriga bem definida, e era devido a toda aquela preocupação com Jamie. Se ele saísse dele como no filme, talvez eles pudessem fazer aquilo juntos. Claro, eles precisam consertar sua barriga em primeiro lugar.
 
Ele encontrou o xerife Clyde Braden na entrada da feira. Braden estava tão grisalho quanto a gordura em uma frigideira depois de uma semana de ovos fritos. Um olho estava em um estrabismo perpétuo, como se estivesse mirando para atirar. E o fato de que era uma condição médica, não a tornava menos enervante. Ele era um homem alto e magro e, no entanto, podia derrubar um homem com o dobro do tamanho dele sem nenhum problema.
 
Braden olhou para a patrulha de Wade que estacionava no local. Ele ainda parecia estar tentando envolver sua cabeça em torno do que ele chamava Wade e Jamie de "peculiaridade". Wade saiu da patrulha. A feira era movimentada e brilhante e talvez tenha sido por isso que Jamie gostava dali, Wade pensou. Era como uma espécie de cidade, com todas as suas cores e pessoas.
 
"Ele está aqui." disse Braden. Andaram através do cascalho, o xerife com seus olhos para o chão e as mãos apertadas sobre seus bolsos traseiros. "Ele atacou o garoto Wilson. Deu-lhe um golpe bem na mandíbula. Eu acho que Jamie não gostou do que o garoto disse sobre o seu traje. Jamie já foi demitido, mas a coisa boa é que o garoto não está pressionando as acusações. Seu orgulho foi o mais ferido depois de tudo."
 
Jamie estava sentado nos degraus do prédio de administração das feiras, o que não era mais do que um trailer. E ele olhou para cada pedaço do Príncipe Encantado desamparado. Como parte de seu traje, ele usava um chapéu de penas, uma capa de veludo envolta em um dos lados e presa por um broche de ouro em seu ombro, uma túnica de príncipe e um brilhante collant cor de rosa que mostrava o que Wade achava serem pernas lindas. A única parte do traje que ele não ficou muito entusiasmado foi com a de trás. A frente da túnica pendia adequadamente para cobrir as "partes" de Jaime, mas a parte de trás mostrava um pouco demais de sua bunda para que Wade não ficasse com ciúmes. ("Esses são meus, Jamie! Cubra sua bunda.")
 
Wade ficou na frente de Jamie, que se recusou a olhar para ele. Houve uma breve pausa, e em seguida, ele disse: "O que diabo você fez, abóbora?"
 
"Bem, eu fiquei bravo, Wade."
 
"Não brinca. Foi por isso que eles demitiram o seu traseiro e tiveram que fechar o Castelo da Bela Adormecida?"
 
"Sim. Isso seria o motivo."
 
"Droga, Jamie." Wade olhou para cima e ao redor, pondo as mãos nos quadris com autoridade. Braden estava a poucos metros de distância, observando com interesse.
 
"Ele estava se divertindo me chamando de nomes e não aguentei mais, Wade." Jamie estava olhando para ele agora. "Eu fiz o que qualquer cara faria para proteger a minha honra."
 
"Jamie, nós dois temos aceitado essa merda pior do que algum punk de dezesseis anos pode lidar."
 
"Talvez. E talvez meu prato tenha ficado malditamente cheio."
 
Wade se agachou e ficou olho a olho com Jamie. Seu uniforme estava apertado sobre ele, como resultado de um treinamento pesado que tinha feito. Jamie gostou da aparência das coxas de Wade no poliéster. Mais de uma vez eles tinham brincado na parte de trás da viatura, algemados e tudo, com suas mãos vagando freneticamente sobre o corpo uniformizado de Wade. E Jamie lhe tinha admitido que ter um policial como namorado era um enorme tesão. Especialmente um com o corpo de Wade. "Nunca conseguindo um uniforme novo, Wade," ele disse. "Apenas deixe que este fique cada vez mais apertado."
 
Jamie evitou-lhe os olhos. Ao contrário, ele olhou para a multidão, cada pessoa há procura de algo. Um pouco de diversão, alguns de companheirismo, ou algo que eles não podia sequer mencionar porque não tinham diretamente percebido. Algo para completá-las. Seus olhos fixaram-se em alguns dos frequentadores da feira especificamente. Sobre os pais e seus filhos. Sobre as mães e seus bebês.
 
"Por que você não quer um bebê, Wade? Poderíamos fazê-lo. Há muitas crianças que precisam de boas casas e nós seríamos bons pais."
 
"Eu não duvido disso. Mas, querido, nós estamos apenas começando. Eu não disse que nunca queria um filho, mas agora... é só que não é uma boa hora e não estamos no lugar certo. Não estamos prontos."
 
Jamie voltou sua atenção para ele, e o brilho naquele olhar quase o fez recuar. "Quer dizer que você não está pronto! Porque eu estou, Wade. Eu estou todo pronto."
 
"Vamos esperar e falar sobre isso quando chegarmos em casa." Wade se levantou. "Vou falar com o xerife Braden por um minuto e então podemos ir, ok?"
 
Jamie não disse nada. Apenas o olhou.
 
"Filho, você tem uma raia de temperamento tanto quanto isso quer sair." disse Wade. "Eu já volto."
 
Ele caminhou até o xerife, que estava mantendo seu olho vesgo sobre o casal. "Ele precisa ser levado para casa?" o xerife perguntou.
 
"Sim. Ele não vai ser agradável esta noite. E isso, todas as noites." Ele balançou a cabeça e olhou para um recipiente vazio no chão. Estava cheio de pipoca derramada ao seu redor. "Ele pode ser totalmente intratável às vezes. O que se passa na sua cabeça é um mistério para mim."
 
"Parece comigo e a patroa." disse Braden. As sobrancelhas do xerife se ergueram quando ele tomou conhecimento de algo sobre o ombro de Wade. "Eu não acho que ele está pronto para ir para casa ainda."
 
Wade voltou a tempo de ver um par de coxas cor de rosa pulando para o carro no escorregador.

 
"Droga, Jamie!"
 
Jamie atravessou a linha do escorregador com facilidade. Ele tinha prática em escapar de Wade quando eles brincavam e, claro, Wade também não tinha nenhum problema, sendo que estava carregando uma arma. Ele conseguiu saltar pelo mesmo escorregador justo quando Jamie estava decolando. Eles eram os dois únicos ocupantes e cinco fileiras de assentos vazios os separavam. Wade imediatamente sentiu a umidade fria no banco quando ele se sentou.
 
"Mãos e pés dentro do escorregador todo o tempo!" um adolescente cheio de espinhas gritou nos controles. Então ele apertou um botão, puxou uma alavanca e o escorregador foi à deriva.
 
"Jamie!" Wade gritou. "Jamie, eu sei que você pode me ouvir. Estou chegando aí."
 
Jamie lançou-lhe um olhar. "Fique onde está, ou eu vou pular!"
 
"Bem, então, pule, filho da puta! Isso tornaria as coisas muito mais fáceis para mim."
 
O carro deslizou facilmente através das curvas e voltas de uma falsa floresta, enquanto que animais empalhados apareciam por trás de árvores e arbustos. Wade foi capaz de escalar para três assentos até Jamie. Então, justo quando estava prestes a escalar para outro banco, tendo montado nas costas deste, o carro de passeio entrou na correnteza.
 
"Merda!" Wade caiu desajeitadamente entre os assentos.
 
"Wade? Você está bem? Wade!"
 
"Eu estou bem. Não molhe suas meias." Ele lutou com o movimento do carro e se empurrou para içar-se de volta para uma posição sentada. "Por que você acha que tinha que fugir?"
 
"O quê?"
 
O passeio estava tomando velocidade, tornando-se mais difícil a qualquer um deles ouvir um ao outro. De repente, o carro se inclinou e desceu em algumas quedas e o jato de água na parte inferior os ensopou.
 
Wade gritou. "Esta maldita água está congelando!"
 
Ele verificou sua arma para se certificar de que ainda estava lá. Não precisava daquele constrangimento por ter pairado sobre sua cabeça.
 
Ele viu Jamie encolhendo os ombros em um sinal de calafrios. Depois o passeio teve uma queda ainda maior, mas antes que isso acontecesse, Wade estendeu-se sobre as costas dos assentos e puxou-se para frente com Jamie.
 
"Eu disse para ficar lá atrás!"
 
Ele colocou os braços em torno de Jamie para aquecê-lo. "Você é uma dor no meu traseiro." Ele notou uma lágrima na coxa de Jamie, logo acima do joelho direito. "Precisamos encontrá-lo algumas roupas secas também. Com estas roupas tão justas eu poderia prendê-lo por indecência."
 
"Você gostaria disso, não é? Ver-me atrás das grades. O único cara que ficou por você através do grosso e do fino."
 
"Droga, Jamie."
 
O carro desceu em outro jato de água e dobrou o canto. Jamie e Wade pareciam com nada além de pilotos satisfeitos. Outro adolescente estava lá para ajudar os passageiros a desembarcar. Jamie estava tremendo, mas uma vez fora do carro, não deixou que Wade mantivesse o braço em volta dele. O ar estava mais quente ali fora, mas ainda havia um frio entre eles. Mesmo assim, Wade não conseguiu evitar uma ereção enquanto observava o traseiro de Jamie em seus collants cor de rosa.
 
"Esse negócio de bebê", ele disse, tentando conter-se. "O que é isso tudo afinal? Você nunca chegou a falar em ser um pai até a semana passada."
 
"Não significa que eu não estive pensando sobre isso. Poderíamos pelo menos falar sobre isso."
 
"Bem, então vamos falar sobre isso, mas não fique tão irritado comigo porque não respondo ao que você quer tão imediatamente."
 
Jamie parou e o olhou. Seu chapéu estava encharcado, e as penas em um estado lastimável. "Você está certo." disse ele.
 
Wade deu um passo para trás. "Bem, s-sim. Estou. Eu estou certo há muito tempo, se você tivesse pelo menos me ouvido."
 
"Eu sei."
 
"Podemos ir para casa agora e falar sobre isso?"
 
Jamie sorriu, olhando para o oficial molhado na frente dele cujas roupas se agarravam a ele com fome. "Sim, mas primeiro eu posso ter um algodão doce? Você sabe como eu amo algodão doce." Ele fez sinal para um stand.
 
"Derreta meu coração." disse Wade com um sorriso e um aceno de cabeça. "Eu vou lhe dar o seu maldito algodão doce, baby. Já volto."
 
Ele ficou aliviado ao ver o sorriso de Jamie, o que significava que as coisas normalmente estavam se estabelecendo. Que tudo que estava fervendo havia transbordado. Que eles estavam bem e sólidos e de volta ao normal e haveria algum sexo quente para fazer as pazes. Mas ele tinha sido enganado antes e houve época que ele pensou que tinha ganhado um argumento. Jamie estava sorrindo como agora, mas então...
 
Wade girou ao redor para vê-lo escapar novamente. "Cão astuto,” "Wade sussurrou. Jamie foi direto para o único lugar em que ele evitava: a casa mal-assombrada.
 
"Droga, Jamie!"
 
Wade odiava qualquer coisa envolvida com fantasmas ou o sobrenatural. E ele estava bem com assassinos em séries, sociopatas, e até mesmo com os aliens. Mas fantasmas e bichos papões? Claro que não! Quando era criança, ele corria gritando da sala quando o DJ do rádio tocava músicas de Halloween, e até agora se recusava a assistir a algum dos populares programas de reality de caça fantasmas, não importava o quanto era fixo ou falso. Jamie o provocava sobre isso, mas ele mantinha sua posição. "Você não sabe o que está convidando para a nossa casa com essa bagunça." ele diria da porta do quarto. "Agora apenas desligue isso, ou eu não vou para a cama." Claro que Jamie desistia.
 
Wade esgueirou-se contra a grande e falsa casa mal-assombrada e manteve a mão na arma. Ele ouviu os gritos dos clientes aterrorizados na frente dele e isso o deixou no limite, portanto, como um meio para evitar uma tragédia acidental, anunciou aos funcionários fantasiados, "Eu tenho uma arma e vou atirar em você. E isso vale em dobro para você, Pennywise
! Fodido palhaço assustador e burro." Os duendes, palhaços e bonecas assombradas o deixaram passar sem incidentes.
 
Wade tinha perseguido Jamie toda a sua vida, ou pelo menos uma grande parte da mesma. Tinha tido uma paixão por ele na aula de gramática tão forte como qualquer criança poderia ter. Só não sabia o que fazer com aqueles sentimentos, sendo tão jovem. Ele o tinha perseguido, tanto na imaginação quanto literalmente, até pelos corredores do colégio. Ele o perseguiu antes mesmo que entendesse como e onde as peças se encaixavam. Agora, dez anos após a formação, a perseguição ainda persistia. E ainda era tão confusa e emocionante como sempre foi.
 
As luzes e os sons assustadores da casa mal-assombrada estavam fazendo bem seu trabalho, desorientando-o ao ponto que ele não tivesse ideia para onde estava indo. Isso, ele pensou, era tanto uma alta sátira ou um baixo grau de horror.
 
"Jamie!" ele gritou. "Você sabe que eu odeio essa merda, porra! É melhor ficar feliz por meu uniforme já está molhado, porque se as suas pequenas bizarrices me fizerem mijar nas calças... "
 
A cabeça de Jamie picou fora da escuridão em torno de Wade (ele estava se escondendo atrás de um manequim monstro sem cabeça), e ele o beijou alegremente na bochecha. "O que você vai fazer sobre isso?" ele brincou.
 
Wade estava tão assustado com o beijo que quase teve um acidente. Ele foi rápido em agarrar-lhe o braço com um "Peguei" e arrastá-lo da casa mal-assombrada, repreendendo-o por todo o caminho. "Você está louco? Filho, você não se desloca atrás de um homem com uma arma. Eu poderia ter atirado em você."
 
"Uau, você está tremendo muito."
 
"Oh, e eu quero te agradecer pelas noites sem dormir que vou ter, por causa daquele lugar. Odeio essa merda, Jamie! Eu odeio isso!"
 
"Bebezão."
 
Uma vez que eles estavam a uma confortável distância longe da atração mal-assombrada, Wade tirou as algemas e prendeu uma extremidade em Jamie e a outra a um banco.
 
"Não vou perder você de novo." Ele disse, cortando todas as palavras de protesto. "Agora, se entretenha enquanto vou falar com o xerife Braden."
 
"Isso é abusivo!" Jamie gritou enquanto ele se afastava. "Isso é brutalidade policial, maus-tratos e tenho certeza que é uma tonelada de outras coisas. Eu quero um advogado!"
 
O xerife não estava muito longe, mantendo seu olho vesgo sobre o casal. Mas antes que Wade pudesse chegar lá, ele ouviu gritos. "E agora?"
 
Jamie, algemado e preso, estava sendo hostilizado por um bando de adolescentes valentões, e o garoto Wilson era o líder. Eles o cercaram. Wade começou a voltar para Jamie, irritado e pronto para mandar as crianças para suas casas, mas quando o garoto Wilson bateu no estômago de Jaime, ele sentiu uma onda de pura hostilidade em direção ao menino, e desatou a correr, vagamente ouvindo a voz do xerife atrás dele, dizendo-lhe para se acalmar.
 
Então ele arrancou os valentões para longe de Jamie e alguns deles foram saíram voando. Os olhos do garoto Wilson se arregalaram em forma de tigela enquanto ele se aproximava, cujo uniforme, agora bem justo pela água e pelo suor, mostrava os resultados de todo o seu treinamento. Pernas grossas, braços e peito vindo no comando e uma veia pulsante e saliente no pescoço de Wade. O valentão gritou e correu, mas foi pego com uma só mão pelo xerife.
 
"Eu o peguei." disse Braden. "Vá para casa e se acalme. Este vagabundo estará esperando por você na estação amanhã."
 
Wade abriu as algemas. "Jesus! Sinto muito, Jamie. Você está bem? Foi aquele vagabundo de hoje à noite mais cedo?"
 
"Estou bem." Jamie disse enquanto se sentavam no banco. Ele manteve a mão em seu estômago. Os curiosos começaram a se dispersar. "Sim. Era ele."
 
"Olhe para mim, Jamie." Jamie fez como instruído. "O que realmente está acontecendo? E não me diga que é sobre ter um filho porque eu sei que não é isso. Pode ser parte dele, mas isso não é tudo."
 
"Não é nada. Eu apenas estava pensando."
 
"Há mais alguém?" Os olhos de Wade começaram a arder ao pensar na possibilidade. Seu estômago parecia uma colméia de abelhas. "Você não quer mais estar comigo?" Ele engoliu em seco, esperando a resposta.
 
A boca de Jamie caiu aberta. "Como você pode pensar nisso?"
 
Wade deixou escapar uma respiração presa e deixar a mão de Jamie roçar seu rosto. "Então o que é? Diga-me agora."
 
Jamie estudou as linhas na palma da sua mão. Ele não tinha ido à cartomante este ano, e agora ela já tinha fechado seu estande durante a noite. "É só... Eu pensei que estaria em algum lugar diferente, Wade. Eu e você, só nós dois. Pensei que estaria fora desta cidade até agora e pensei que ia ser como o resto dos nossos amigos. Que teríamos carreiras e famílias e, em vez disso, aqui estou com uma meia-calça cor de rosa e trabalhando em uma feira do condado, ainda em Sniderville. Eu me sinto... derrotado."
 
"Derrotado?" Wade sussurrou a palavra em voz baixa. "Você certamente não é um derrotado. Você sobreviveu a viver aqui e deveria receber um prêmio por isso sozinho. O fato de ainda haver um desfile em sua homenagem me mantém acordado à noite."
 
Jamie o olhou surpreso. "Não posso acreditar que você acabou de dizer algo depreciativo sobre Sniderville. Você ama esta cidade."
 
"Adoro o lugar. As pessoas podiam usar algum trabalho, apesar de tudo."
 
"Eu só não entendo porque é tão difícil." Jamie se inclinou para trás e olhou para o céu. "Nós dois temos amigos que parecem não ter nada, mas coisa boa acontece com eles. Por que algo não pode apenas cair no meu colo? Só uma vez."
 
"Porque você não o permite, porque está muito ocupado o perseguindo. Jamie, você está fugindo durante toda a sua vida. Eu sei porque fui o único a persegui-lo."
 
"Eu tenho sonhos, Wade."
 
"Eu sei que você tem, e, droga, eu vou ajudá-lo a consegui-los. Mas você tem que ser paciente. Entende o conceito? Paciência?"
 
"Eu entendo, e é uma cadela."
 
Wade apertou-lhe o ombro. "Dê-me algum tempo e vou fazer o meu melhor para realizar todos os seus sonhos, baby."
 
Jamie sorriu. "E você? Onde estão os seus sonhos?"
 
"Meu sonho se torna realidade todos os dias que chego em casa do trabalho e o vejo sorrir para mim. Eu faço o que faço por causa do olhar que você me dá. Você tem o rosto mais bonito do estado. "
 
Jamie enxugou uma lágrima. "Puxa, Wade. Agora eu pareço um idiota por todas as irritações e lamentações."
 
"Não. Alguns de nós apenas temos um tempo mais fácil de encontrar nossos sonhos do que outros. Eu encontrei o meu quando éramos crianças."
 
Wade se inclinou e eles se beijaram. As penas molhadas de Jamie os distraíram momentaneamente até que ele atirou o chapéu para o chão.
 
"Isso é lixo." disse Wade.
 
"Prenda-me mais tarde."
 
Por eles ainda estarem em uma pequena cidade de Indiana, serem encarados pelos transeuntes era inevitável. Wade teve que colocar a mão em seu coldre enquanto continuava beijando Jamie, entretanto, e os curiosos fugiram.
 
Jamie recostou-se em seu braço e ambos observaram as estrelas.
 
"Olhe para a lua." disse Wade. "Já viu uma lua tão grande quanto essa?"
 
"Feliz aniversário, querido. Desculpe por ter sido uma bagunça esta noite."
 
"Feliz aniversário, Jamie. Embora eu não sei se você merece o que deixei esperando por você quando chegarmos em casa."
 
Jamie sentou-se. "O que é?"
 
"Acho que você nunca saberá." Deus, como ele o amava!
 
"Tenho certeza que há uma maneira de eu merecer antes que a noite acabe." Jamie desabotoou as calças de Wade.
 
Wade engasgou de constrangimento e a prendeu novamente, sorrindo. "Droga, Jamie."
 
"Vamos para casa. Eu vou segui-lo desta vez."
Fim
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